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Senhor, são muitos os nossos pecados

Joaquim dos Santos

O silêncio de Deus
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Senhor, são muitos os nossos pecados | Joaquim dos Santos

2. Continua entre os povos a haver guerras,
    Continuam os homens a odiar-se.
    O pecado semeia em todo o mundo
    As doenças, a fome, a injustiça.

3. Os soberbos se afirmam como deuses,
    A luxúria se alastra como peste;
    Todos nós, pecadores, destruímos
    O projecto de Deus que nos criou.


